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COMPROMISSO COM A INTELIGÊNCIA DO LEITOR.

SACO PRETO NA CAMPANHA

Carlos Eduardo relembra 
escândalo de Rogério e é 
chamado de mentiroso
Debate na Band é marcado por troca de acusações entre candidatos ao Senado   

ABC busca vitória em Salvador e 
pode voltar praticamente classi� cado
Equipe potiguar viaja para a Bahia de olho na matemática, que pode pavimentar acesso à série B

PÁGINA 8

PÁGINA 2

PÁGINAS  3 e 4

Técnico alvinegro acredita em jogo difícil diante de um Vitória que busca recuperação após derrota. Partida acontece no domingo (4), às 17h, em Salvador .

ANDERSON RÉGIS

ANDERSON RÉGIS

ANDERSON RÉGIS

OBRA DA COPA

Prefeitura 
ainda negocia 
retomada

PÁGINA 6

Moradores e comercian-
tes reclamam dos transtornos 
na Avenida Industrial Francis-
co da Mott a. Seinfra ainda não 
tem data para retomada.

As caras e bocas dos 
candidatos no debate

TULIO
LEMOS

Exposição Confl uência 
encerra neste sábado

TOINHO 
SILVEIRA

Os 10 mandamentos para 
chamar um pet de seu

ANDREA
LEMOS

Série D marcada pelo 
equilíbro

MARCOS
LOPES

A um mês da eleição, alerta 
vermelho no PDT

RODRIGO 
MAKER

SÉRIE C DO BRASILEIRÃO

Secretário garante 
que quem estiver 
armado será preso
Coronel Araújo afi rma que vai cumprir 
determinação da Justiça Eleitoral

NO DIA DA ELEIÇÃO
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“A suspensão do porte de ar-
mas nas eleições vale para todos, 
civis e militares, com exceção da-
queles que estiverem trabalhan-
do. Quem for fl agrado armado, 
será preso e autuado em fl agran-
te por porte ilegal de arma, mes-
mo que tenha o porte autoriza-
do”, afi rmou o secretário de Es-
tado da Segurança Pública, Fran-
cisco de Araújo, nesta quinta-fei-
ra 1º, ao falar sobre a determina-
ção do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) que proíbe o porte de ar-
ma de fogo em seções e locais de 
votação e suas proximidades. Por 
unanimidade, a Justiça Eleitoral 
decidiu que, nestes pontos, não 
será permitido o porte nas 48 ho-
ras que antecedem e nas 24 horas 
que sucedem o pleito, no períme-
tro de 100 metros.

Segundo o secretário, a legis-
lação deve ser respeitada, inde-
pendente de posicionamento po-
lítico e, por ser uma excepciona-

lidade, visando evitar a ocorrên-
cia de casos de violência política 
provocada pela polarização acir-
rada destas eleições, acredita que 
não serão registrados casos de 
prisões no Estado. Para ele, não 
há motivo, justifi cativa para uma 
pessoa levar uma arma de fo-
go para votar, com exceção dos 
agentes de segurança que estive-
rem de plantão, trabalhando no 
período compreendido pela de-
terminação do TSE.

“Somente os integrantes das 
forças de segurança em serviço 
e quando autorizados ou con-
vocados pela autoridade elei-
toral competente, as forças de 
segurança pública que estarão 
de serviço no período determi-
nado pela Resolução – policiais 
militares e civis, guardas mu-
nicipais, militares das Forças 
Armadas -, poderão portar ar-
mas de fogo. Quem for pego fo-
ra dessas particularidades, se-
rá autuado e preso porque, na-
quele período determinado pe-
lo TSE, não poderia portar, ape-

sar de ter autorização para tal”, 
disse Araújo.

Além da autuação em fl a-
grante, quem desobedecer a legis-
lação responderá por crime elei-
toral e estará sujeito às mesmas 
penalidades previstas na Lei nº 
10.826/2003, ou seja, reclusão de 
dois a quatro e multa. “Eu, parti-
cularmente, acredito que as pes-
soas irão obedecer à resolução do 
TSE, porque a lei deve ser cum-
prida. Lei é lei e deve ser cumpri-
da, não importa o que pensem. 
É o que o TSE diz e vamos cum-
prir”, disse. 

A proibição é estendida pa-
ra os locais que Tribunais e juízes 
eleitorais, no âmbito das respecti-
vas circunscrições, entendam me-
recedores de idêntica proteção, 
sendo lícito ao TSE, no exercício 
de seu poder regulamentar e de 
polícia, empreender todas as me-
didas complementares necessá-
rias para tornar efetivas tais veda-
ções. O próprio Código Eleitoral 
traz, em seus artigos 141 e 154, re-
gras sobre o porte de armamento. 

“Quem for pego com arma de 
fogo em local de votação será preso”
Coronel Araújo explica determinação do TSE sobre uso de armamento por agentes das forças de segurança no pleito
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Quem desobedecer a regra sobre porte de armas nas eleições, está sujeito à pena de reclusão e multa

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) concluiu nesta sexta-
-feira (2) a Cerimônia de Assina-
tura Digital e Lacração dos Sis-
temas Eleitorais. O evento ates-
ta a integridade e a autenticida-
de dos programas eleitorais que 
serão utilizados nas urnas ele-
trônicas e demais equipamentos 
nas Eleições 2022.

Após a assinatura digital dos 
sistemas eleitorais, foi exibido 

um vídeo institucional, produ-
zido pela Secretaria de Comuni-
cação e Multimídia (Secom) do 
TSE, sobre o período de abertu-
ra para inspeção dos códigos-
-fonte da urna.

Em seguida, as autoridades 
fi zeram a assinatura física das 
mídias (DVDs) que foram ge-
radas nos eventos prelimina-
res ocorridos durante a semana 
da cerimônia, bem como as eti-

quetas que lacraram o envelope 
contendo todas as mídias. Logo 
depois, os sistemas foram lacra-
dos fi sicamente e guardados na 
sala-cofre do Tribunal.

Além do presidente do TSE, 
compuseram a mesa os minis-
tros Nunes Marques, Benedi-
to Gonçalves e Sérgio Banhos, o 
vice-procurador-geral eleitoral, 
Paulo Gonet, e o representante 
da OAB, José Alberto Simonett i.

SISTEMA TRANSPARENTE 
E SEGURO

Na cerimônia, o presidente 
do TSE lembrou que faltando 30 
dias para as eleições, a lacração 
dos sistemas demonstra a trans-
parência, a segurança, a serieda-
de e a confi ança da Justiça Elei-
toral nas Eleições 2022. “A Justi-
ça Eleitoral assegura às brasilei-
ras e aos brasileiros a total trans-
parência nas eleições deste ano. 

No maior período de estabilida-
de democrática do Brasil repu-
blicano, a partir da Constituição 
de 1988, nós tivemos um passo 
a passo na evolução na fi scali-
zação das eleições”, disse o mi-
nistro.

Alexandre de Moraes lem-
brou que, no período, houve 
o desenvolvimento, a instala-
ção e a evolução das urnas ele-
trônicas, “verdadeiro motivo de 

orgulho nacional”. O ministro 
destacou que a cerimônia tem o 
signifi cado de encerrar uma eta-
pa de desenvolvimento e inspe-
ção dos sistemas eleitorais.

 “Não há nada, nada, absolu-
tamente nada de secreto na Jus-
tiça Eleitoral. A única coisa se-
creta e sigilosa é o voto do elei-
tor, e a Justiça Eleitoral garan-
te que isso ocorrerá”, afi rmou o 
ministro.

SEGURANÇA DAS URNAS

TSE encerra Cerimônia de Assinatura Digital e Lacre do Sistema Eleitoral
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“A suspensão do porte de ar-
mas nas eleições vale para todos, 
civis e militares, com exceção da-
queles que estiverem trabalhan-
do. Quem for fl agrado armado, 
será preso e autuado em fl agran-
te por porte ilegal de arma, mes-
mo que tenha o porte autoriza-
do”, afi rmou o secretário de Es-
tado da Segurança Pública, Fran-
cisco de Araújo, nesta quinta-fei-
ra 1º, ao falar sobre a determina-
ção do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) que proíbe o porte de ar-
ma de fogo em seções e locais de 
votação e suas proximidades. Por 
unanimidade, a Justiça Eleitoral 
decidiu que, nestes pontos, não 
será permitido o porte nas 48 ho-
ras que antecedem e nas 24 horas 
que sucedem o pleito, no períme-
tro de 100 metros.

Segundo o secretário, a legis-
lação deve ser respeitada, inde-
pendente de posicionamento po-
lítico e, por ser uma excepciona-

lidade, visando evitar a ocorrên-
cia de casos de violência política 
provocada pela polarização acir-
rada destas eleições, acredita que 
não serão registrados casos de 
prisões no Estado. Para ele, não 
há motivo, justifi cativa para uma 
pessoa levar uma arma de fo-
go para votar, com exceção dos 
agentes de segurança que estive-
rem de plantão, trabalhando no 
período compreendido pela de-
terminação do TSE.

“Somente os integrantes das 
forças de segurança em serviço 
e quando autorizados ou con-
vocados pela autoridade elei-
toral competente, as forças de 
segurança pública que estarão 
de serviço no período determi-
nado pela Resolução – policiais 
militares e civis, guardas mu-
nicipais, militares das Forças 
Armadas -, poderão portar ar-
mas de fogo. Quem for pego fo-
ra dessas particularidades, se-
rá autuado e preso porque, na-
quele período determinado pe-
lo TSE, não poderia portar, ape-

sar de ter autorização para tal”, 
disse Araújo.

Além da autuação em fl a-
grante, quem desobedecer a legis-
lação responderá por crime elei-
toral e estará sujeito às mesmas 
penalidades previstas na Lei nº 
10.826/2003, ou seja, reclusão de 
dois a quatro e multa. “Eu, parti-
cularmente, acredito que as pes-
soas irão obedecer à resolução do 
TSE, porque a lei deve ser cum-
prida. Lei é lei e deve ser cumpri-
da, não importa o que pensem. 
É o que o TSE diz e vamos cum-
prir”, disse. 

A proibição é estendida pa-
ra os locais que Tribunais e juízes 
eleitorais, no âmbito das respecti-
vas circunscrições, entendam me-
recedores de idêntica proteção, 
sendo lícito ao TSE, no exercício 
de seu poder regulamentar e de 
polícia, empreender todas as me-
didas complementares necessá-
rias para tornar efetivas tais veda-
ções. O próprio Código Eleitoral 
traz, em seus artigos 141 e 154, re-
gras sobre o porte de armamento. 

“Quem for pego com arma de 
fogo em local de votação será preso”
Coronel Araújo explica determinação do TSE sobre uso de armamento por agentes das forças de segurança no pleito

�������������������
�����������������������������������

Quem desobedecer a regra sobre porte de armas nas eleições, está sujeito à pena de reclusão e multa

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) concluiu nesta sexta-
-feira (2) a Cerimônia de Assina-
tura Digital e Lacração dos Sis-
temas Eleitorais. O evento ates-
ta a integridade e a autenticida-
de dos programas eleitorais que 
serão utilizados nas urnas ele-
trônicas e demais equipamentos 
nas Eleições 2022.

Após a assinatura digital dos 
sistemas eleitorais, foi exibido 

um vídeo institucional, produ-
zido pela Secretaria de Comuni-
cação e Multimídia (Secom) do 
TSE, sobre o período de abertu-
ra para inspeção dos códigos-
-fonte da urna.

Em seguida, as autoridades 
fi zeram a assinatura física das 
mídias (DVDs) que foram ge-
radas nos eventos prelimina-
res ocorridos durante a semana 
da cerimônia, bem como as eti-

quetas que lacraram o envelope 
contendo todas as mídias. Logo 
depois, os sistemas foram lacra-
dos fi sicamente e guardados na 
sala-cofre do Tribunal.

Além do presidente do TSE, 
compuseram a mesa os minis-
tros Nunes Marques, Benedi-
to Gonçalves e Sérgio Banhos, o 
vice-procurador-geral eleitoral, 
Paulo Gonet, e o representante 
da OAB, José Alberto Simonett i.

SISTEMA TRANSPARENTE 
E SEGURO

Na cerimônia, o presidente 
do TSE lembrou que faltando 30 
dias para as eleições, a lacração 
dos sistemas demonstra a trans-
parência, a segurança, a serieda-
de e a confi ança da Justiça Elei-
toral nas Eleições 2022. “A Justi-
ça Eleitoral assegura às brasilei-
ras e aos brasileiros a total trans-
parência nas eleições deste ano. 

No maior período de estabilida-
de democrática do Brasil repu-
blicano, a partir da Constituição 
de 1988, nós tivemos um passo 
a passo na evolução na fi scali-
zação das eleições”, disse o mi-
nistro.

Alexandre de Moraes lem-
brou que, no período, houve 
o desenvolvimento, a instala-
ção e a evolução das urnas ele-
trônicas, “verdadeiro motivo de 

orgulho nacional”. O ministro 
destacou que a cerimônia tem o 
signifi cado de encerrar uma eta-
pa de desenvolvimento e inspe-
ção dos sistemas eleitorais.

 “Não há nada, nada, absolu-
tamente nada de secreto na Jus-
tiça Eleitoral. A única coisa se-
creta e sigilosa é o voto do elei-
tor, e a Justiça Eleitoral garan-
te que isso ocorrerá”, afi rmou o 
ministro.

SEGURANÇA DAS URNAS

TSE encerra Cerimônia de Assinatura Digital e Lacre do Sistema Eleitoral

Política ������������������������������
���� ������������� �

��������

��������������������������
������������������������������
�������������������������

A um mês das eleições gerais 
de 2022, os cinco candidatos ao 
Senado Federal pelo Rio Grande 
do Norte, de partidos que pos-
suem representação no Con-
gresso Nacional, se enfrentaram 
em um debate recheado por tro-
ca de acusações, ironias e debo-
che. Promovido pela Band TV 
e mediado pela jornalista Anna 
Ruth Dantas, os candidatos Car-
los Eduardo Alves (PDT), Frei-
tas Júnior (Psol), Geraldo Pinho 
(Podemos), Rafael Mott a (PSB) 
e Rogério Marinho (PL) passa-
ram por perguntas e respostas 
em que mais se atacaram do que 
discutiram ideias e projetos pa-
ra o Estado e os potiguares, nes-
ta sexta-feira (2). Os maiores em-
bates envolveram Carlos Eduar-
do, Rafael, Rogério e Freitas Jú-
nior. Geraldo Pinho tentou de-
bater propostas, mas acabou 
“engolido” pela confusão entre 
os demais.

Primeiro sabatinado, Carlos 
Eduardo afi rmou que errou ao 
apoiar e pedir votos para o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) em 
2018 e, ao ser questionado por 
Rafael sobre quem vota para 
presidente da República - o can-
didato presidencial do PDT é 
Ciro Gomes, mas Carlos integra 
chapa que apoia Lula (PT) -, res-
pondeu: “Nossa coligação vota 
majoritariamente no presidente 
Lula, e o PDT vota no candida-
to Ciro Gomes. A resposta que o 
senhor quer, não vai ter. Se qui-
ser, compareça às nossas mani-
festações públicas para conhe-
cer os objetivos da nossa coli-
gação”, convidou, apesar de ter 
acionado a justiça para que Ra-
fael se mantivesse afastado da 
campanha de Fátima Bezerra. O 
pedido foi negado, mas ele re-

correu nesta quinta-feira (1º).
Rogério Marinho indagou 

Carlos Eduardo sobre seu re-
lacionamento político com Fá-
tima, cheios de altos e baixos e 
ouviu deste que, “o senhor já me 
apoiou várias vezes, votou em 
mim para prefeito e governador 
e hoje é meu adversário. O que 
temos é a prática da democra-
cia e do diálogo”. Geraldo Pinho 
o questionou sobre as ações do 
pedetista focadas na saúde en-
quanto prefeito e lembrou das 
oito toneladas de medicamentos 

que foram parar no lixo, após te-
rem vencidos e não usados. Car-
los respondeu que cumpriu seu 
dever, na época.

Segundo sabatinado, Freitas 
Júnior afi rmou, “nossa defesa é 
pela revogação total das refor-
mas da previdência e trabalhis-
ta. Essa maldade e perversida-
de foram promovidas por Rogé-
rio Marinho, mas tem a digital de 
Carlos Eduardo, que há quatro 
anos pediu voto para Bolsona-
ro”. Sobre as doações que Rogé-
rio recebeu de empresários de es-

tados do Sudeste e Sul, afi rmou: 
“Tem um ditado que diz: quem 
paga a banda, escolhe a música. 
É normal que a campanha deste 
seja fi nanciada por empresários 
capitalistas, porque o compro-
misso dele é destruir os direitos 
dos aposentados e trabalhadores 
e benefi ciar quem enriquece com 
dinheiro público do BNDES”. E, 
disse que Rafael Mott a está “sur-
fando no lulismo”.

Questionado por Rogério so-
bre propostas para a crise hídri-
ca no Estado, Freitas afi rmou: 

“Vamos defender o ramal das 
águas que o governo Bolsonaro 
vetou e você não moveu um de-
do para evitar, concluir a trans-
posição do Rio São Francisco e 
retomar o programa das cister-
nas que o governo acabou. O go-
verno Lula fez 92,5% da trans-
posição. Tem uma novela mexi-
cana “Usurpadora” e o senhor é 
usurpador do projeto do PT, seu 
governo é tão incompetente que 
não conseguiu entregar a obra e 
ainda vetou o canal das águas, 
que benefi ciará 52 municípios. 

Os bolsonaristas são frouxos, 
valentes só da goela para fora 
e não fazem nada pelo RN. Ca-
dê a duplicação da BR-304? A 
conclusão da Reta Tabajara? O 
ramal do Apodi? Rogério não 
fez”, afi rmou.

Em resposta a Geraldo Pi-
nho, que abordou a situação da 
saúde no RN, respondeu que 
pretende recompor o orçamen-
to geral da União nas rubricas 
da Saúde e que o teto de gastos 
inviabiliza a expansão dos pro-
jetos de saúde no país.

Debate tem acusações,  xingamentos 
e quase sai tapa entre os candidatos
Debate de candidatos ao Senado: agressões de sobra, caras e bocas e o que menos teve foi apresentação de  propostas 

Geraldo Pinho, Rogério Marinho, Carlos Eduardo, jornalista Anna Ruth, que atuou como mediadora, Rafael Motta e Freiras Jr..Candidatos trocam farpas no debate da Band 
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CARAS E BOCAS DOS CANDIDATOS AO SENADO NO DEBATE DA BAND

ANDERSON RÉGIS
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VIRA O DISCO
O PT adora repetir narrativas, até 

que se tornem verdadeiras. No guia 
eleitoral do partido, veiculado no dia 
1 de setembro, fi zeram comparações 
entre os aspectos negativos do Gover-
no Federal com as “promessas” de Lu-
la. Dentre elas, a oposição usou e abu-
sou do alto preço da gasolina. Tarde de-
mais, caros marqueteiros. Essa narrati-
va já está em desuso há um tempo.

ALERTA VERMELHO
Faltando menos de um mês para o 

pleito eleitoral desse ano, uma enxur-
rada de pesquisas começa a chegar.  
Os levantamentos são unânimes em 
um cenário real: Rogério está abrindo 
ampla vantagem sobre Carlos Eduar-
do. No PDT, a sirene de alerta foi acio-
nada. Já na chapa com o PT e o MDB, 
risos e gargalhadas vingativas ecoam 
pelo RN.

SE CALE, “HOMI”!
A mais nova arregrada, ou melhor, des-

culpa do ex-presidiário e candidato a presi-
dente, Lula, é a de resguardar sua voz e li-
mitar suas aparições em sabatinas e deba-
tes. Não sei se ele vai cumprir. Mesmo as-
sim, antes de fugir dos embates com jorna-
listas, como fugiu da Jovem Pan, e outros 
presidenciáveis, Luiz Inácio dá sinais que o 
seu silêncio é a cura para os nossos ouvidos.

Em um discurso, realizado no Pará, o 
ex-condenado, mas não inocentado, dispa-
rou: “Essa babaquice de que tudo tem que 
ser verde-amarelo”. O vermelhinho se refe-
riu aos programas do Governo Bolsonaro, 
que usam cores e nomes verde e amarelo. 
Mas homi! Tu estás no Brasil. Embora sua 
mente esteja voltada para Cuba, Venezuela 
e outras ditaduras, aqui, por enquanto, pre-
valecem as nossas cores. Por que não te ca-
las, verdadeiramente?
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TÁ COM NOJINHO
Representante dos potiguares, mesmo sem voto, o senador Jean-Paul 

já externou seu repúdio contra as nossas cores nacionais. Durante a CPI 
da Covid no Senado, o carioca destilou seu veneno vermelho contra os 
patriotas: “Esse povo que se veste de verde e amarelo me dá ânsia de vô-
mito; nojo”. Acho melhor ele tomar uma cartela de Dramin. Dia 7 de se-
tembro promete.

No início da sabatina de Ra-
fael Mott a, houve um princípio 
de confusão entre Rogério Mari-
nho e Freitas Júnior, que quase sa-
íram no tapa após troca de ofen-
sas. Foi necessária a intervenção 
da produção para evitar o comba-
te físico e, após os ânimos se acal-
marem, Rafael pôde falar sobre as 
reformas da previdência e traba-
lhista, ao qual afi rmou ter votado 
contra e sobre a reestruturação do 
SUS. “O fortalecimento do SUS é 
importantíssimo e benéfi co para 
os brasileiros que não têm condi-
ções de pagar um plano de saúde. 
Rogério Marinho já teve projetos 
de fortalecimento dos planos de 
saúde, em detrimento dos pagan-
tes”, disse.

Ironizando o fato de ser um 

dos mais citados pelos candi-
datos, Rogério provocou Ra-
fael ao falar do posicionamen-
to deste nas votações das refor-
mas e ouviu: “Você foi o foco 
central da discussão porque é 
uma persona non grata no Rio 
Grande do Norte, tanto que não 
se reelegeu deputado federal e 
fi cou na suplência, promoven-
do a reforma da previdência. 
E agora vem fazendo demago-
gia dizer que gerou empregos”. 
Na réplica, foi classifi cado por 
Marinho como “lacrador de re-
des sociais”. Mais ponderado, 
Geraldo Pinho abordou o tema 
das juventudes e o debate entre 
ambos foi mais calmo e refl exi-
vo sobre a participação do jo-
vem na política.

Freitas e Rogério trocam ofensas 
nos bastidores e quase saem no tapa
Freitas comparou Rogério com a ‘Usurpadora’ por se apropriar de projetos de Lula; ex-ministro reagiu: “baixe a bola”

Quarto sabatinado, Rogério 
Marinho ouviu de Carlos Eduar-
do: “Seu nome está associado aos 
escândalos do Saco Preto na Urba-
na, dos contra cheques fantasmas 
na Câmara Municipal de Natal e 
denunciado pelo Ministério Públi-
co, está ligado às reformas traba-
lhista e previdenciária. O senhor 
acha que será senador apesar des-
sa trajetória de prejuízos aos brasi-
leiros?”. E respondeu: “Lamento 
Carlos Eduardo tentar desqualifi -
car as pessoas, o senhor foi gestor. 
Foi a público afi rmar que não tem 
nenhum processo de improbida-
de. Deixe de mentir à população 
do RN. Você foi, ao longo desse 
tempo todo, uma pessoa que con-
viveu com vários percalços na ad-
ministração. Temos ouvido aqui 
inverdades reiteradas. Eu não pre-
ciso comprovar nada”.

Carlos Eduardo, então, dis-
se: “O que está claro, aqui, é que o 
candidato não é fi cha-limpa, tem 
sérios problemas com a justiça 
brasileira, coisa que eu não tenho, 
não respondo a processo por im-
probidade administrativa ou cor-

rupção, como você”. Já Freitas Jú-
nior, após o desentendimento en-
tre os dois nos bastidores, afi r-
mou não ter medo de Rogério e 
disparou: “O senhor é uma tchu-
tchuca do Centrão”. O bolsona-
rista rebateu, dizendo que o Psol 
é um “partideco. Você represen-
ta tudo o que eu repudio”. Freitas 
replicou: “Quem representa a fo-
me, a miséria e 33 milhões de bra-
sileiros passando fome no Brasil 
é você, Rogério Marinho, e o seu 
governo genocida. Mas não se 
preocupe, em janeiro, você estará 
desempregado e Bolsonaro tam-
bém e vão responder por esse go-
verno genocida.

Na vez de Geraldo Pinho, o 
debate fi cou mais claro e refl exi-
vo, com destaque para a fala des-
te sobre seu posicionamento em 
relação a um eventual impeach-
ment de ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e a defe-
sa do governo Jair Bolsonaro e do 
fi m da reeleição. O último bloco 
foi destinado aos temas escolhi-
dos pelos eleitores e as mensa-
gens fi nais dos candidatos.

Embate entre Carlos Eduardo e Rogério tem escândalos jogados na cara

“Seu nome está 
associado aos 
escândalos do Saco 
Preto na Urbana, 
dos contra cheques 
fantasmas” 

“O senhor foi a 
público afi rmar 
que não tem 
nenhum processo de 
improbidade. Deixe 
de mentir”

Rogério Marinho e Carlos Eduardo trocaram acusações a respeito do passado político de ambos

Rogério Marinho, ex-ministro de Bolsonaro, foi acusado pelo candidato do Psol, Freitas Jr. de não ter cumprido compromissos com o Nordeste
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A avenida Industrial Francis-
co da Mott a é a principal ligação 
entre os bairros de Felipe Cama-
rão, Bom Pastor e Quintas. Ape-
sar da importância para quem cir-
cula pela zona oeste da capital, o 
trecho que fi ca entre o Km 6 e o 
Viaduto da Urbana se transfor-
mou em uma verdadeira estra-
da de terra, onde a poeira do chão 
sobe com o passar dos carros. São 
metros e metros de muita areia, 
além de entulho nos canteiros e 
manilhas quebradas compondo 
um cenário caótico.

Para trafegar pelo local, mo-
toristas precisam reduzir a velo-
cidade e redobrar a atenção com 
os buracos. Cleiton Silva, 33 anos, 
trabalha como caminhoneiro pa-
ra uma empresa de reciclagens. 
Ele relata as difi culdades e até 
prejuízo fi nanceiro ao trafegar pe-
la Avenida Francisco da Mott a. O 
motorista conduz cargas pesadas 
e a suspensão do veículo danifi ca-
da por conta das condições irre-
gulares na via: “A gente tem que 
frear e andar bem devagar para 
conseguir passar. A carga pesa-
da acaba com as molas do cami-
nhão”. Perigo também para car-
ros menores: “Uma vez, eu pas-
sei por aqui com um Hb20 e o pa-
ra-choque do carro quebrou por 
causa da ondulação que os bura-
cos causam na pista”, disse Clei-
ton.

Ainda de acordo com o cami-
nhoneiro, outro problema na ave-
nida Francisco da Mott a aparece 

à noite: pontos mal iluminados 
aumentam o risco de acidentes e 
também de assaltos.

O motociclista Cleiton Silva, 
34 anos, é outro com história para 
contar. A rotina é de medo já que 
risco de acidentes na via esbura-

cada é grande: “Sempre tem um 
buraco na direita ou na esquer-
da. É perigoso. Se você frear com 
tudo (para evitar o buraco) e cair, 
pode vir um carro e passar com 
tudo por cima de você. Quando 
eles ajeitam de um lado da pista, 

piora do outro”.
Moradores e comerciantes da 

região também tem muito do que 
reclamar. Francisco Ferreira de 
Lima, 70 anos, relata os transtor-
nos causados pelo abandono da 
avenida: “É só prejuízo, aciden-

te e atropelo. Ninguém consegue 
andar por aqui e em dia de chu-
va fi ca difícil. Eles até começaram 
uns canteiros de obra ali na frente, 
mas é só para prejudicar mais ain-
da o trânsito”.

Dono de uma loja de mate-

riais de construção, Carlos Jonas, 
42 anos, cita a poeira como um 
grande incômodo. Além disso, a 
avenida possui pontos de esco-
amento entupidos e, nos dias de 
chuva, a água causa alagamentos. 
De acordo com ele, famílias que 
vivem em uma comunidade pró-
xima, no fi m da rua Nova Jerusa-
lém, já perderam bens por causa 
dos alagamentos: “A água desce 
para o meu depósito e para as ca-
sas dali de baixo. O pessoal aí so-
fre com a situação. Aqui até tem 
uma boca de cano. Mas quando 
chove, ela não resolve”.

O comerciante também lem-
bra que os problemas não são no-
vos: “Ninguém toma providência 
nenhuma. Entra e sai prefeito e 
deixa tudo do mesmo jeito. Pare-
ce que um não quer pegar a obra 
do antecessor e nenhuma obra é 
concluída”, disse ele.

A obra na Avenida Industrial 
Francisco da Mott a faz parte do 
primeiro lote do pacote das obras 
da copa de 2014. Além da pavi-
mentação, o projeto também pre-
vê a implantação de corredores 
de ônibus, abrigos de passageiros 
e readequação de calçadas. 

Procurada pelo Diário do RN, 
a Secretaria de Infraestrutura de 
Natal (Seinfra) respondeu que es-
tá em negociação com a empresa 
Queiroz Galvão para que as obras 
de macrodrenagem e pavimenta-
ção sejam concluídas. Ainda se-
gundo a pasta, operações de tapa 
buraco têm sido realizadas na via. 

Morador desabafa:  “Entra e sai 
prefeito e deixa tudo do mesmo jeito”
Obras na Avenida Industrial Francisco da Motta fazem parte do PAC da Copa de 2014 e ainda se arrastam em vários pontos

Cenário de abandono enquanto Prefeitura negocia com construtora retomada da obra que prevê várias melhorias no trecho entre Km 6 e Urbana

O Programa Nacional de Imu-
nização promove o Dia D de vaci-
nação contra a poliomielite, neste 
sábado (03). O imunizante estará 
disponível em toda as unidades 
básicas, das 8h às 12. O objetivo é 
imunizar crianças de um a cinco 
anos na capital potiguar, aumen-
tando a proteção do público in-
fantil contra a doença. Para todo o 
mês de setembro, a meta é vacinar 
mais de 39 mil crianças. Porém, os 
números de adesão vacinal preo-
cupam: apenas 6% do público al-
vo foi vacinado até o momento.

A coordenadora da vacinação 
em Natal, Vaneska Gadelha, fala 
sobre a preocupação com a queda 
no registro das imunizações con-
tra a poliomielite. De acordo com 
ela, a pequena cobertura vacinal 
representa maior risco para o pú-
blico infantil em um mundo glo-
balizado:  “Muitos acreditam que 
a poliomielite foi erradica, mas ela 
é uma doença controlada. Hoje 
existem países, como o Afeganis-
tão e o Paquistão, onde as crianças 
estão sendo contaminadas. É im-
portante entender que a globali-
zação permite uma maior circula-
ção das doenças, e isso podemos 
constatar pela própria covid-19 
que, em menos de seis meses, se 
tornou pandemia. Sem a vacina, 
eu corro o risco de adoecer crian-
ças e adultos vinculadas a uma si-

tuação de não proteção contra a 
poliomielite”.

A coordenadora ainda falou 
sobre a importância da imuniza-
ção completa contra todas as do-
enças. Sem o complemento do es-
quema vacinal, não há como cons-
tatar uma proteção real. Além dis-
so, ela ressaltou que as vacinas 
são uma grande ferramenta pa-
ra a saúde no mundo: “As primei-
ras doses são doses de sensibiliza-
ção. Ao fi nal desses esquemas va-
cinais, você tem a confi rmação de 
que está imunizado e protegido. 
É importante entender que a va-
cina é a segunda maior ferramen-
ta na prevenção do adoecimento 
coletivo, estando atrás apenas da 
água potável”.

SAÚDEFOME

Dia D de vacinação contra 
a poliomielite em Natal

Campanha “15 por 15” remete aos 
brasileiros que não têm o que comer

Apenas 6% do público foi vacinado

No cenário de mais de 30 
milhões de brasileiros famin-
tos, é a solidariedade que traz o 
alento. E ela vem de várias for-
mas, seja em doações individu-
ais ou de Ongs que se multipli-
cam na medida em que a misé-
ria salta aos olhos e embrulha o 
estomago de quem tem acesso 
a diretos tão básicos. A campa-
nha 15 por 15, promovida pela 
Ação da Cidadania aposta jus-
tamente na união dessas pes-
soas. “Se você não passa fome, 
tem que ser parte da solução”, 
diz slogan.

Na casa de Carmem Braz, 
moradora da periferia de Na-
tal, os pratos não estão vazios 
graças à solidariedade. “Vem 
ajudar as pessoas do bairro, 
mas principalmente as crianças 
que os pais estão desemprega-
dos, que é o meu caso. Nós te-
mos a alimentação, que é o bá-
sico, mas a gente tem todos os 
dias na mesa. Obrigada a essa 
galera que faz essa ação”, agra-
dece.

Carmem é uma das milha-
res de famílias benefi ciadas 
com as campanhas constantes 
da Ação da Cidadania. A Ong 
foi criada pelo sociólogo Her-
bert de Souza, o Betinho, em 

1993, quando 32 milhões de 
pessoas passavam fome no pa-
ís. Na época, 30 milhões de vo-
luntários se mobilizaram para 
combater a fome. A indignação 
que moveu Betinho e o Brasil 
inteiro em 93 é a mesma quase 
30 anos depois, quando o Bra-
sil retorna ao Mapa da Fome, 
da ONU.

Independente de ideologia, 
religião ou partido, a fome é 
inaceitável. Alimentação é um 
direito básico, garantido pela 
nossa Constituição desde 2010. 
A campanha 15 por 15 convo-
ca a população a doar: 15 cen-
tavos, 15 reais, 15 milhões, 15 

segundos, minutos ou porcen-
tagem de vendas. Todo mun-
do tem 15 de alguma coisa pa-
ra doar. E para 15% dos Brasi-
leiros, esta é a única esperança. 
Na plataforma digital 15por15.
org, o cidadão encontra várias 
formas de participar do comba-
te à fome. 

“Estivemos envolvidos com 
a questão da fome nos últimos 
20 anos. Nesse período melho-
ramos e com políticas públicas 
adequadas saímos do Mapa da 
Fome. Mas houve o desmon-
te dessas políticas e o resultado 
está aí: 33 milhões de brasileiros 
com fome, 165 milhões em si-

tuação de insegurança alimen-
tar. Precisamos olhar por eles”, 
diz Carlos Freire, coordenador 
da ONG Avoante, parceira da 
Ação da Cidadania no RN.

Kiko Afonso, diretor exe-
cutivo da Ação da Cidadania, 
deixa o recado: “Quem tem fo-
me tem pressa. É preciso enten-
der que a frase do Betinho fa-
zia exatamente menção a isso. 
A gente precisa agir todos os 
dias por política pública para 
resolução do problema de for-
ma defi nitiva. Mas precisa tam-
bém agir todos os dias para não 
deixar uma pessoa sofrer com 
fome hoje”.

Gráfi co ilustra situação de insegurnça alimentar no país.  Fonte: olheparaafome.com.br

ANDERSON RÉGIS

DIVULGAÇÃO
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1- Longo compromisso. - A ex-
pectativa de vida de um animal gira 
de 10 a 15 anos, ou até mais.

2- Filhotes elétricos. - Os fi lhotes 
tem muita energia e são brincalhões 
ao extremo. É necessário ter bastante 
paciência com as travessuras.

3 – Ambiente Satisfatório - O lo-
cal escolhido para seu pet tem que 
ser limpo e seguro. Sem correr riscos 
com chuva, frio ou calor.

4- Água e alimentação - A água 
tem que estar em recipiente limpo e 
à disposição do animal e a alimenta-
ção deve ser servida de acordo com a 
idade e o porte.

5 – Segurança do animal - Nunca 
deixar o seu pet sair sozinho; e quan-
do passear, colocar identifi cação com 
nome e contato telefônico.

6 – Vacinas - O animal tem que 
ter o seu cartão de vacinação atuali-
zado.

7 – Castração – Opcional. Objeti-
vo é prolongar a saúde do animal e 
evitar reprodução indesejada.

8 – Vermifugação - O pet deve to-
mar vermífugos com orientação de 
um veterinário.

9 – Consulta - O animal deve ter 
consultas regulares com veterinário 
e quando estiver passando por algu-
ma doença ou problema de compor-
tamento.

10 – Amor e carinho - O pet sem-
pre vai precisar de muito amor, cari-
nho e cuidados. E que nunca poderá 
sofrer maus tratos. É importante sa-
ber que ele, na maioria das vezes, vai 
envelhecer e precisará de cuidados 
redobrados.  

Dez mandamentos 
para chamar um 

pet de seu

VOCÊ SABIA?

(...) Sabia que eles estariam em apuros porque, a partir 
dali, eu iria roubar a atenção dela só para mim. Era o que 
eu queria. Mordi e aprontei muito e logo cedo, com menos 
de um ano, já me envolvi em meu primeiro acidente. Fui 
atropelado e comecei a usar platina. Minha humana cho-
rava, achou que eu iria morrer, ela ainda não sabia que eu 
iria aprontar e muito. Voltei para casa mais abusado que 
nunca e cheinho de razão, queria minha humana Andréa 
só para mim. Foi difícil fi car longe dela, mas cheguei mor-
dendo tudo e todos que se aproximassem dela ou qual-
quer coisa que tivesse o cheirinho dela, como sapatos, bol-
sas, roupas e como eu disse: ela. Voltei do atropelamen-
to bem possessivo. O clima fi cou tenso para o meu lado e 
chamaram um cara bem legal que vivia me dando petisco 
quando eu obedecia, mas eu sacava e comia todos os pe-

ticos por obediência e quando ele ia embora, eu voltava e 
aprotava novamente. Minha humana viajava para o inte-
riror com o esposo e me deixava aos cuidados dos meus ir-
mãos e minha prima que morava conosco, e que eu gosta-
va e muito de mordê- la. Na minha lista de mordidas do 
cubano, ela só perdia para o meu papai Túlio. Aprontava 
bastante no dia da viagem da minha humana, entrava no 
carro e só saia depois de uma volta no quarteirão, petis-
cos e bastante conversa da minha humana, pedindo com o 
maior amor do mundo para eu sair. Era tão fofo o jeito de-
la falar que eu cedia e descia do carro.

Quando ela viajava eu fi cava de boa com a minha fa-
milia, fi cava até de tirar foto para mandar pra ela. A maio-
ria das vezes eu era chamado de falso. 

Continua na próxima semana

Minha vida de pet (2)

Giro Pet
Sol, mar e pet! Chico 
aproveitando a praia com a sua 
tutora Juliana Lemos. É amor 
demais!

Pose pra foto! É assim que 
Belinha fi ca no colo da sua tutora 
Fabiana, para o click do Giro Pet!

Pompom só na pose para as 
lentes do Giro Pet com sua linda 
tutora Alice (que fofuras!!!)

Priscila Freire e seu doguinnho 
Pipo Marques Freire 
(homenagem ao fi lho do cantor 
Bell Marques). Pipo também vai 
com a tutora top ao pet shop

Cubano
CNPJ: 47.464.059/0001-02 - VALOR: 3;150,00

CINEPET EM NATAL
Que na Capital Potiguar existe o projeto Cinepet? O 

projeto tem por objetivo levar tutores e seus pets ao cine-
ma. A sessão é adaptada para a presença dos pets com 
o acompanhamento de profi ssionais especializados em 
comportamento e linguagem animal, garantindo o bem-
-estar dos peludos. O projeto foi idealizado por Lurdi-
nha Amaral e é o primeiro no país a reunir em uma ses-
são de cinema cães, gatos e humanos, e mesmo que a 
pessoa não tenha um pet, pode participar da sessão que 

já está na sua 14º edição. Ficou interessado? Entra em 
contato @cinepetrn.

OS CÃES TAMBÉM CHORAM DE EMOÇÃO
Que cães produzem lágrimas quando se reencon-

tram com o seu dono? É o que relata um estudo publica-
do recentemente na revista “Current Biology”. o proces-
so todo é mediado pela ocitocina, conhecida como hor-
mônio do amor. A ocitocina também coordena os laços 
emocionais que os humanos sentem com outras pessoas 

e com animais, especialmente os de estimação.

COMPRA OU ADOÇÃO
Para quem observou os dez mandamentos para se tor-

nar um tutor responsável e disse sim às obrigações, é im-
portante saber que antes de comprar, existe a adoção. Pre-
fi ra animais de ongs e abrigos. Eles são vacinados e castra-
dos e estarão lá, só esperando por você. Segue sugestões de 
alguns locais: @institutosenhorespatas, @aspan.rn, @adote-
petparnamirim, @patamadaong, @amorde4patasrn
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José Saramago

De que adianta falar de motivos, às vezes 
basta um só, às vezes nem juntando todos “ ”

Sábado:
Arimar França Filho

Josy Figueiredo
Juliano Souza
Marcus Leal

Maria Theresa Flor Melo
Renato Teles
Sérgio Luiz

Socorro Maria Lima e Silva

Domingo:
Álvaro Dias
Ígia Siminéia

Danuza Alvarenga
Gustavo Macedo
Nilton Dantas

José Raimundo Peixoto

Aniversariantes

Convidado
do dia

Meu nome é Francisco 
Alexsandro Soares Alves, 
nasci em Natal. A convite, 
escreverei, a partir de ho-
je e sempre semanalmente, 
esta coluna para este jor-
nal. Como apreciador das 
artes, amante da ópera e 
do cinema, meus artigos 
tratarão sobre temas que 
dialogam com o imaginá-
rio e a arte, em especial a 
arte potiguar. Somos um 
estado de muitas expres-
sões artísticas de imenso 
valor. Do universal Câma-
ra Cascudo à plena poesia 
de Zila Mamede; da Na-
tal sob o olhar frankjorge-
ano – presente em O Sple-
en de Natal, obra de va-
lor inestimável para a lite-
ratura potiguar, particu-
larmente a de Natal, diria 
mesmo uma obra essencial 
que captura em parágra-
fos plenos de sofisticação 
e poesia, brotados da alma 
de seu autor, a vida do po-
vo contemporâneo dessa 
terra de Poti – ao lirismo 
incontido de Myriam Coe-
li. De Dorian Gray a New-
ton Navarro, de Jorge Fer-
nandes a Marcos Campos, 
de Anchieta Fernandes a 
Antônio Pinto. A alma de 
um povo está em sua vida 
literária e artística. 

Esta semana ocor-
re um festival de literatu-
ra e quadrinhos na cida-
de, FLIQ – 2022, no Parque 
das Dunas (Bosque dos 
Namorados). É a oportu-
nidade de vivenciarmos e 
trazer para as nossas vi-
das a literatura de nos-
sa Natal. Literatura essa, 
que em seus melhores mo-
mentos, é continuidade 
da grandeza dos mestres 
potiguares. Este articu-
lista que vos escreve, tem 
a honra de adornar esta 
constelação, meu primei-
ro livro Estética, Política & 
Conservadorismo, está na 
FLIQ – 2022, e domingo, 
dia 04/09, estarei em in lo-
co, autografando esta obra 
que traz a seguinte per-
gunta: o que é uma estéti-
ca conservadora?
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EM REVISTA
Chegou a mais nova edição 
da nossa Revista Premiere 
RN. Na capa trago a incrível 
trajetória de uma amiga 
querida, Janaina Lima. Ela 
que é vereadora por São 
Paulo. Venceu a pobreza e 
problemas de saúde para se 
tornar uma grande líder e 
agora disputa uma cadeira 
na Câmara Federal. 

Calígula Parfum
Preciso contar a vocês uma 
novidade. Para comemorar 

meus 47 anos de jornalismo criei 
uma linha com seis perfumes 
exclusivos. O primeiro deles, 

CALÍGULA PARFUM já está 
pronto e será lançado em 

outubro. Em Natal e no Rio de 
Janeiro no Copacabana Palace. É 

uma fragrância forte e masculina. 
Feito com insumos da SCENTEC 

Fragrances, uma das maiores 
empresas de insumos para 

perfumes do mundo. CALÍGULA 
foi criado por mim juntamente 

com a perfumista Zelita que vive 
no Rio Grande do Norte.

RAPIDINHAS
O Museu Câmara Cascudo encerra, 

hoje, sábado (03), a exposição Confl uên-
cias, que explora a relação da população 
com o ambiente e com o Rio Potengi. A vi-
sita à exposição pode das 8h30 às 17h. En-
trada Franca.

APLAUSOS
Empresário de 
sucesso Édson 
Carvalho & sua 
amada Luciana 
celebrando o amor de 
viver e conviver.

HERMES
Em lançamento concorrido do HERMES, a Atlantis 
Construções confi rmou a comercialização de mais de 70% 
do projeto em menos de 30 dias. Foi uma noite de música, 
arte e design realizada no Solar Bela Vista, na última terça 
(30), com a presença de convidados e parceiros. O projeto 
é considerado um divisor de águas no mercado imobiliário 
de Natal e abraça o estilo de vida das pessoas mais 
exigentes. O anfi trião Daniel Matias, recebeu os convidados 
com uma exposição do artista Azol, parceiro do HERMES.

EM SAMPA
A D‘BRESCIA Churrascaria 
e umas das melhores de São 
Paulo. Excelência nas carnes e no 
atendimento.

Com Vanessa, o maridão Fábio Amalfi  e o fi lho Yeso, meu 
afi lhado do coração. 
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NOROESTE ABERTO 
Depois de esgotar uma carga de 27 mil ingressos em 24 horas, o gerente de 

marketing do América, Antônio Neto, disse em primeira mão no Jogo Rápido da 
96 da quinta-feira (2) que atendendo apelo do torcedor foi liberada a venda de in-
gressos para o setor noroeste, um total de mais 2 mil ingressos. Abriu e num pis-
car de olhos os dois mil ingressos foram vendidos. O América joga domingo (4) 
quatro da tarde contra o São Bernardo no primeiro jogo da semifi nal da Série D.

TEM QUE APLAUDIR
Não resta nenhuma dúvida que o tra-

balho que Antônio Neto junto com a equi-
pe de marketing do América já é um case 
de sucesso e merece todo o reconhecimen-
to. Lotar um estádio de Copa do Mundo 
em jogos do Estadual e da Série D é um ne-
gócio de maluco, um verdadeiro case de 
sucesso. O marqueteiro do América já co-
meça a planejar a temporada 2023 e o tor-
cedor precisa entender de uma vez por to-
das que o caminho é se associar ao clube, 
ao invés de “morrer” nas mãos de cambis-
tas a cada jogo. 

MASCOTINHOS
A CBF autorizou o retorno das crian-

ças no protocolo de entrada das equipes 
ainda nesta temporada do futebol brasilei-
ro. A decisão busca retomar uma tradição 
no país, que marcou gerações e ajudou a 
fomentar a paixão pelo futebol em tantos 
jovens. A entrada com crianças havia sido 
restringida desde 2020, por conta das me-
didas de controle da pandemia de corona-
vírus.

LIMITE
Serão, no máximo, 22 crianças com pe-

lo menos cinco anos de idade e uso obri-

gatório de máscara de proteção sem marca 
comercial aparente, e esse limite já é uma 
dor de cabeça para Cláudio Porpino que 
coordena esse movimento no ABC e Antô-
nio Neto no América, que tem tido um au-
mento enorme de crianças no estádio. Se-
parar apenas vinte por jogo vai exigir pa-
ciência e jogo de cintura, mas está valendo.

SANGUE NOS OLHOS
O ABC vai enfrentar neste domin-

go em Salvador uma pressão penso que 
maior do que a que enfrentou em Be-
lém quando venceu o Papão por 1 a 0. Na 
Bahia, o Vitória tem que vencer e quer ven-
cer de “qualquer jeito” ou seja, vai come-
çar com uma pressão infernal para cima 
dos alvinegros. Agora, se o ABC tiver pa-
ciência, enervar o Vitória, manter o contro-
le defensivo, a bronca vai virar para cima 
dos baianos. Um empate é um baita resul-
tado para o ABC, uma vitória excepcional 
e a derrota? Bem a derrota é um resultado 
normal fora de casa, mas que mantém o 
ABC vivo para o acesso. Vitória x ABC é no 
futebol com conteúdo e emoção da 96FM.

EQUILIBRADA
Essa semifi nal da Série D deve ser mar-

cada pelo equilíbrio, com os mandantes 

precisando fazer o resultado. O América 
precisa vencer o São Bernardo, enquanto 
o Pouso Alegre precisa segurar o bom ti-
me do Amazonas no interior de Minas. So-
braram aqui as quatro melhores equipes 
de uma competição que começou com 64 
e afunilou na base do mata-mata. Agora 
são jogos sem tanta pressão, já que os qua-
tro subiram, mas que tem um objetivo co-
mum, o título e a premiação de meio mi-
lhão de reais. América x São Bernardo é no 
futebol com conteúdo e emoção da 96FM.

SUPER MATUTÃO
Os quatro times que disputam a semi-

fi nal do Super Matutão se enfrentam nes-
te fi m de semana para decidir quem segue 
para a grande fi nal do torneio Extremoz x 
Jandaíra jogam neste sábado às 15h no Está-
dio Zacarias José de Melo. A seleção de Ex-
tremoz chega com a vantagem de 1 a 0 con-
quistada no jogo de ida, e agora precisa só 
administrar o resultado em casa. No outro 
jogo, São Tomé x Arez se enfrentam no do-
mingo, quatro da tarde no Estádio Rainel 
Pereira. A seleção de São Tomé foi supera-
da em 2 a 1 no jogo de ida e agora conta com 
o apoio da torcida para reverter o resultado 
em casa. Os estádios estarão com os portões 
abertos, com entrada gratuita para a torcida.

América inicia duelo por vaga na � nal
 Alvirrubro enfrenta o São Bernardo-SP neste domingo na Arena das Dunas pelas semifi nais do Brasileiro da Série D

Classifi cado à Série C, o Amé-
rica  volta a campo neste domin-
go (4) para brigar por uma vaga 
na decisão do título Brasileiro da 
Série D. O primeiro jogo da semi-
fi nal será contra o São Bernardo-
-SP, às 16h, na Arena das Dunas, 
novamente lotada, já que toda 
carga de 27 mil ingressos foi ven-
dida em menos de 24h.

Será o primeiro confronto en-
tre as duas equipes na história 
e como muito pouco o adversá-
rio, o técnico Leandro Sena vem 
se cercando de todos os cuidados 
para não ser surpreendido pelos 
visitantes. Nesta semana, ele co-
mandou mais trabalho técnico-
-dinâmico, no Centro de Treina-
mento Dr.Abílio Medeiros.

Como a previsão é de um ad-
versário completamente fecha-
do, marcando forte e exploran-
do os contra-ataques, assim como 
jogou o Caxias-RS os dois jogos 
das quartas de fi nal, Leandro Se-

na trabalhou com o grupo a mo-
vimentação, a posse de bola e a 
“quebra das linhas” de marcação, 
até porque o São Bernardo tem a 
melhor defesa do campeonato.

Herói da classifi cação com 
dois gols marcados na vitória por 
3 a 1 contra o Caxias, o atacante 
Iago está confi ante para o duelo 
da semifi nal. “Vamos tentar fazer 
o resultado em casa e conseguir 
uma boa vantagem para o jogo da 
volta, pois nosso grupo está mui-
to unido e focado, pois queremos 
o título brasileiro”, disse Iago.

O São Bernardo disputa a Sé-
rie D desde 2017 e conseguiu o 
acesso histórico após o suces-
so sobre o Tocantinópolis pelas 
quartas de fi nal. O técnico Márcio 
Zanardi, sabe das difi culdades 
que irá encontrar diante de uma 
Arena das Dunas lotada e por isso 
está apostando na velocidade do 
atacante Hugo Sanches nos con-
tra-ataques. Equipe americana vai contar mais uma vez com o apoio da torcida que esgotou a carga de ingressos

Alvinegro enfrenta o Vitória, às 17h, no estádio Barradão, se vencer pode voltar praticamente classifi cado

“Vamos tentar fazer 
o resultado em casa 

e conseguir uma boa 
vantagem para o jogo 

da volta, pois nosso 
grupo está muito 

unido e focado, pois 
queremos o título 

brasileiro”
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CANINDÉ PEREIRA-AFC

RENNÊ CARVALHO-ABCFC

REPRODUÇÃO

SÉRIE C

ABC vai a Salvador de 
olho na matemática

Liderando o quadrangular fi -
nal do Campeonato Brasileiro da 
Série C com seis pontos em dois 
jogos, o ABC faz neste domingo 
(4) o segundo jogo seguido fora 
de casa. O jogo será contra o Vi-
tória, terceiro colocado, às 17h, no 
Barradão, e dependendo do re-
sultado poderá voltar de Salva-
dor praticamente classifi cado pa-
ra a Série B de 2023.

É que segundo as estatísticas, o 
ABC está a uma vitória e um empa-

te de conquistar o acesso. Quem so-
mar 10 pontos no Grupo D, terá de 
95% a 97% de chances matemáticas 
de obter o acesso e como ainda res-
tam dois jogos para disputar em ca-
sa, a probabilidade de de atingir o 
objetivo, segundo o site Chance de 
Gol, depois da vitória sobre o Pay-
sandu, aumentou para 88,3%.

Mas o jogo em Salvador não se-
rá nada fácil. Terceiro colocado com 
três pontos, o Vitória vem de derro-
ta para o Figueirense e precisa se 

recuperar. É o alerta que o técnico 
Marchiori faz. “A competição vai 
afunilando e os jogos vão fi cando 
cada vez mais equilibrados e tere-
mos mais uma batalha muito difícil 
no Barradão, mas o torcedor pode 
ter certeza que vamos lutar e guer-
rear dentro de campo”, revelou.

Segundo colocado do Grupo D, 
com três pontos, mesma pontuação 
do Vitória, o Figueirense recebe o 
Paysandu, que ainda não pontuou, 
neste sábado, em Florianópolis. 


